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O objeto dessa pesquisa é verificar a percepção dos discentes dos cursos de pós-
graduação da Universidade Federal do Paraná sobre as habilidades e competências 
que devam compor o arcabouço de atuação profissional de um Controller. Para isso, 
foi elaborado um instrumento de pesquisa, por meio de consultas de pesquisas da 
mesma linha, com a finalidade de captar a percepção sobre as habilidades de um 
Controller na ótica dos respondentes. Por meio de metodologias diversificadas, 
pesquisas nacionais e internacionais sustentam a importância e relevância da área 
de Controladoria nas organizações. No que se refere à contribuição do Controller na 
gestão das companhias, é de suprir os gestores com informações e dados 
contextualizados em tempo on-line para que os mesmo consigam tomar importantes 
decisões em tempo oportuno e hábil. Um Controller não é apenas um profissional 
voltado em validar e fornecer relatórios gerenciais, o mesmo é responsável em 
monitorar e alcançar as metas propostas pela alta administração. A fim de identificar 
a percepção dos respondentes o instrumento de pesquisa contemplou três 
constructos: habilidades específicas, habilidades de interação com o meio interno e 
externo às organizações e habilidades individuais, através, do uso da Estatística 
descritiva foi possível validar e identificar a relevância das habilidades e 
competências apresentadas na ótica dos discentes.  
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Em um ambiente em que os agentes requerem qualidade, melhoria 
contínua, preços competitivos e garantias, as organizações se vêem pressionadas 
em, constantemente, atender a um novo perfil de cliente a cada passo mais 
exigente. 
Parte dessa mudança de perfil pode ser explicada pelo maior acesso à 
informação, ao direito do consumidor e a produtos importados que permita ao 
consumidor ter referência em padrões de qualidade a produtos e serviços de locais 
que já possuíam maior tradição e respeito ao cliente é o que a ponta o artigo 
publicado no periódico por Oliveira Repórter Diário (2013). 
Para as empresas, a identificação de clientes insatisfeitos exige ações 
imediatas, pois hoje as ferramentas de comunicação podem exercer um papel 
destrutivo para a imagem das empresas. Os consumidores estão mais presentes 
nas redes sociais e perceberam a força que reclamar em canais públicos pode 
exercer. Dessa forma, as empresas devem correr para evitar a má exposição de sua 
marca, conforme aponta artigo da (REVISTA EXAME, 2012).  
 Aliado a um cliente exigente e ao poder das redes sociais, soma-se o alto 
nível de competitividade que representa relevante ameaça aos empreendedores o 
que os impulsiona a investir pesadamente em novas tecnologias e em constantes 
mudanças para posiciona-se no mercado e também conquistar determinados 
diferenciais. 
O contemporâneo ambiente empresarial mostra-se, a cada passo, mais 
volátil e dinâmico. Em decorrência desse descompasso empresarial, as 
organizações se vêem obrigadas a trabalhar com apertadas margens de lucro, 
custos enxuto, focos em inovações, diferenciais e a manutenção de vantagens 
competitivas (PEREIRA, 2006). 
Dessa forma, dispor de meios, de ferramentas que proporcionem segurança 
às empresas, que as permitam assertividade ao longo de sua gestão, que as 
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possibilitem, principalmente, efetividade em suas tomadas de decisões, é caminhar 
passos largos frente à concorrência.  
Uma gestão empresarial baseada no empirismo é algo relevantemente 
perigoso, em decorrência da mutabilidade no ambiente empresarial. Recomenda-se 
cientificidade nas escolhas e nas decisões tomadas. E é nesse contexto gerencial 
que se destaca uma área do conhecimento que pode contribuir estrategicamente a 
qualquer organização: a controladoria. 
Esta é uma área que tem por finalidade monitorar todas as atividades 
internas e externas executadas nas organizações de forma a converter, 
contextualizar e disponibilizar as informações e dados gerenciais em tempo on-line 
aos gestores para que os mesmos disponham de tempo hábil para tomar 
importantes decisões.  
A grande contribuição dessa área está em suprir os gestores em tempo 
oportuno com dados e informações que os respaldem nas tomadas de decisões. 
Entretanto, apesar de sua atuação estratégica, essa é uma área relativamente nova 
no Brasil a qual ainda está em processo de consolidação, segundo aponta 
(BORINELLI, 2006).  
Para Borinelli (2006), existe uma pluralidade conceitual que se desencontra 
na literatura do assunto. Aliado a essa constatação, na prática, muitas pessoas 
desconhecem o real papel desempenhado por um Controller, profissional da 
Controladoria, e, principalmente, quais as habilidades e competências desejadas 
para ocupar esse posto.  
As atividades desse profissional não se limitam em simples montagens de 
relatórios gerenciais e análises de Budget versus Actual. Suas atribuições e seu 
conjunto de atividades garantem o alcance das metas estabelecidas pelo 
Planejamento Estratégico das organizações, assim como, a plena continuidade das 
organizações, conforme aponta (FIGUEIREDO e CAGGIANO, 1997). 
Para Alves e Fisch (2007) o Controller exerce um papel multidisciplinar e 
diversificado não se limitando apenas em montagem de relatórios gerenciais e 
contábeis. Para os autores, o Controller exerce um papel estratégico nas 
9 
 
organizações ao disponibilizar informações tempestivas que assessoram e 
respaldam os gestores em processos de tomadas de decisões.  
Lourensi e Beuren (2010) completam que o Controller, ao prover 
informações de avaliação e controle do desempenho das diversas áreas da 
empresa, dando apoio aos gestores no processo de tomada de decisão, ele contribui 
decisivamente na continuidade das organizações.  
Partindo-se da constatação que expõe a importância do Controller e a 
dicotomia existente na literatura do assunto com as reais práticas de atuação desse 
profissional no mercado, objetiva-se, por meio dessa pesquisa, contemplar e 
compreender melhor o conjunto de responsabilidades e habilidades que esse 
profissional deve dispor. 
Dessa forma, essa pesquisa direciona-se em analisar a percepção de um 
público com atuação direta na área financeira, pois se trata de discentes de cursos 
de especialização na área financeira, contábil e de controladoria. A presente 
pesquisa visa identificar a percepção desses dissentes em relação às competências 
e habilidades que um Controller deve dispor. Ressalta-se que o objetivo é analisar o 
Controller e não a área da Controladoria como um todo.  
 
 
1.1 Questão de Pesquisa 
 
 
Diante da estratégica e importante posição que o Controller exerce na 
gestão empresarial, a questão norteadora dessa pesquisa baseia-se em analisar: 
Qual a percepção de dissentes de Auditoria, Controladoria, Contabilidade e 









1.2  Objetivo 
 
 
1.2.1 Objetivos Gerais 
 
 
Este estudo tem como objetivo geral examinar a percepção de discentes de 
especialização em Finanças, em uma instituição de ensino superior em Curitiba, 
sobre o papel do Controller em grandes corporações. 
 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
 
a. Desenvolver um instrumento de pesquisa para captar a percepção dos 
respondentes;  
b. Avaliar os constructos de pesquisa presentes neste instrumento;  






Segundo reportagem publicada pela Gazeta do Povo (2012), em função, da 
grande quantidade de multinacionais entrantes em solo brasileiro, existe uma 
considerável falta de profissionais ligados a Controladoria para atuar nessas 
companhias em fase de implantação.  
A reportagem, mencionada acima, traz a denominação de Plant Controller e 
menciona que as companhias entrantes precisam não só conhecer, como também, 
garantir um planejamento de custos e gastos dentro do orçamento proposto, levando 
em consideração a complexidade tributaria e trabalhista do país. O profissional 




O profissional da área de Controladoria pode receber várias denominações, 
entretanto, a mais comum é Controller. Os autores Oliveira, Perez Junior e Silva 
(2002), ressaltam que pode ser visto, com certa frequência, em alguns anúncios de 
recrutamento outros sinônimos ao termo Controller tais como: Finance Controller, 
Corporative Controller, Planting Controller e Senior Controller.  
Para os autores citados, o Controller é um dos principais executivos da 
organização, devendo ser o gestor do sistema de informação gerencial, em função, 
de sua visão e atuação macroeconômica em uma companhia, seja ela privada ou 
pública.  
Segundo reportagem da Revista Exame (2013), o Controller é um 
profissional estratégico e de grande relevância em tempos de crise ou bonança 
financeira. O mesmo desempenha o fundamental papel de planejamento financeiro e 
tributário das organizações.  
A FIPECAFI (2013) argumenta que existe uma grande procura por esses 
profissionais em organizações já estabelecidas, em decorrência, do atual aumento 
da demanda de serviços de maior complexidade e maior controle. Segundo esta 
instituição, a falta de profissionais especializados e ligados à área de Controladoria 
no Brasil tem gerado considerável déficit pelo posto de Controller.  
Porém, conforme aponta à instituição, essa é uma função relativamente 
nova nas empresas brasileiras as quais ainda não estão totalmente habituadas com 
o papel do Controller, pois muitas organizações ainda enxergam essa profissão 
como uma área responsável em conversões monetárias e análise de orçado versus 
realizado.  
Segundo levantamento da Robert Half (2013), empresa especializada no 
recrutamento de profissionais de diversas áreas, o profissional de Controladoria 
apresenta atrativas médias salariais no cenário business brasileiro. Um dos 






EXPERIÊNCIA  0-2 anos 3-5 anos 6-9 anos > 10 anos 
Peq. Médio Porte 7.000 - 15.000 9.000 - 18.000 10.000 - 20.000 12.000 - 25.000 
Grande Porte 13.000-20.000 15.000 - 25.000 18.000 - 30.000 22.000 - 35.000 
QUADRO 1 - MÉDIA SALARIAL DO CONTROLLER 




A literatura do assunto define que a Controladoria, por ser uma abordagem 
relativamente nova no Brasil, é normal ainda persistirem dúvidas sobre qual o seu 
real conceito, seu papel no processo de gestão e os procedimentos por ela adotados 
como órgão administrativo. (LOURENSI e BEUREN 2010). 
Os autores citados acrescentam ainda, que é possível que essas dúvidas 
contribuam para o fato das empresas não implantarem a Controladoria ou 
persistirem em manter formas empíricas de controle. 
Para Borinelli (2006, p. 29), “Há posições significativamente diferenciadas 
entre os autores no que diz respeito à plataforma teórica da Controladoria, o que traz 
à tona a necessidade de se entender em que aspectos e por que isso acontece”.  O 
autor assevera que os estudos que existem sobre o tema Controladoria precisam de 
especificações mais concretas, como também maior detalhamento das variáveis que 
influenciam esta Ciência. 
Dessa forma, tornam-se relevantes estudos que visem valorizar e tornar o 
Controller, profissional da Controladoria, mais conhecido para quem tiver interesse 
em conhecer mais sobre a área, assim como também, conhecer os atributos e 
competências para ocupar tal posto.  
Segundo Oro et al (2009), o profissional de Controladoria demanda por 
competências e habilidades gerenciais necessariamente adequadas ao ambiente de 
gestão de negócios. Independente do nível organizacional em que se estará atuando 
(operacional, gerencial ou estratégico) a função do Controller será de gerência. 
Ainda para os autores, o Controller responsabiliza-se em apoiar no processo de 
gestão, com informações eficientes e eficazes. Para isso, é necessário flexibilidade e 





2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Para a construção do referencial teórico dessa pesquisa, recorreu-se a 
pesquisas bibliográficas nacionais, pesquisas eletrônicas e principalmente a artigos 
científicos publicados nas principais revistas cientificas da área de Contabilidade e 
Controladoria.  
Uma pesquisa bibliográfica trata-se de um estudo para conhecer as 
contribuições cientificas sobre determinado assunto. Tem como objetivo recolher, 
selecionar, analisar e interpretar as contribuições teóricas já existentes sobre o tema 
estudado. (MARTINS, 1994). 
Galliano (1979) define que uma documentação bibliográfica compõe-se de 
registros de informações específicas às quais podem ser encontradas nos mais 
diversos tipos de meios de informações como: livros, revistas, artigos científicos e 
teses de graduação e etc.  
As pesquisas eletrônicas são constituídas por informações extraídas de 
endereços eletrônicos, disponibilizados em Home Page e site, a partir de livros, 
folhetos, manuais, guias, artigos de revistas, artigos de jornais, etc.. Para os autores, 
apesar da importante contribuição para a investigação científica, nem toda 
informação disponibilizada em meios eletrônicos apresentam caráter credível. Para 
os autores, é de extrema importância observar a procedência do site ou do Home 
Page (GERHARDT e SILVEIRA, 2009). 
 
 
 2.1 Planejamento Estratégico 
 
 
Na medida em que o mundo corporativo torna-se cada vez mais dinâmico e 
complexo, as empresas se vêem obrigadas a se municiar de ferramentas que as 
proporcionem informações que, de maneira efetiva, possam respaldá-las nos 
processos de tomada de decisão. Nesse diapasão, o Planejamento Estratégico vai 
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bem ao encontro dessa necessidade, de forma, a melhor conduzi-las em todas as 
etapas e atividades de execução.  
Catelli et al (1999) argumentam que todos os processos decorrentes a 
globalização da economia deram origem a um novo perfil de empreendimentos o 
que os motivaram a adequar-se as novas realidades econômicas, em função da 
turbulência e do alto grau de competitividade enfrentado pelas organizações. Ainda 
para esses autores, o Planejamento Estratégico tem como premissa fundamental 
assegurar o cumprimento da missão da empresa.  
Segundo Rosa (2001), apud Estrada e Almeida (2007, p. 4), “O 
Planejamento Estratégico é uma metodologia de pensamento participativo que serve 
para definir a direção a qual a empresa deve seguir, através das descobertas de 
objetivos válidos e não-subjetivos”. Ainda para os autores, o Planejamento 
Estratégico indica a direção certa para onde a empresa deve seguir.  
Ansoff (1977) valida o pensamento acima, reconhecendo que uma empresa 
deve ter um campo de atuação bem definido como também uma orientação de 
crescimento, pois os objetivos por si só não atendem a essa necessidade. O autor 
completa que é necessário exigir regras de decisões adicionais para que as 
empresas possam ter um crescimento ordenado e com lucros.  
Borinelli (2006, p. 157), corrobora que “O Planejamento Estratégico 
compreende o processo de definição das escolhas estratégicas da organização, ou 
seja, seus grandes objetivos, ações e diretrizes”. O autor assevera que tais objetivos 
nascem da análise da relação entre a entidade e seu ambiente, de forma a 
procurarem identificar oportunidades e ameaças. O autor acrescenta que o 
Planejamento Estratégico contempla o horizonte da organização tanto no longo 
quanto no curto prazo. 
 
O processo de Planejamento pode ser definido como o desenvolvimento de 
processos, técnicas e atitudes administrativas, as quais proporcionam uma 
situação viável de avaliar as implicações futuras de decisões presentes em 
função dos objetivos empresariais que facilitarão a tomada de decisão no 
futuro, de modo mais rápido, coerente, eficiente e eficaz. (REBOUÇAS, 




Dentro do raciocínio acima, pode-se afirmar que o exercício sistemático de 
um Planejamento Estratégico tende a reduzir os impactos das incertezas nos 
processos de tomada de decisão, tendo como principal consequência o aumento da 
probabilidade do alcance dos objetivos, desafios e metas estabelecidas 
(REBOUÇAS, 2007). 
Mosimann e Fisch (1999) apud Oliveira, Perez Jr e Silva (2002), de maneira 
sucinta e objetiva, definem que: 
 
Pode-se conceituar, então, Planejamento Estratégico como aquele 
planejamento que, centrado na interação da empresa com seu ambiente 
externo, focalizando as ameaça e oportunidades ambientais e seus reflexos 
na própria empresa, evidenciando seus pontos fortes e fracos, define as 
diretrizes estratégicas. 
    
Catelli et al (1999) evidencia que o processo de Planejamento Estratégico 
contempla a análise das variáveis do ambiente externo como: a identificação das 
oportunidades e ameaças. Assim como também do ambiente interno das 
organizações, identificando os pontos fortes e fracos. Dessa forma, ainda na visão 
desses autores, o conjunto das diretrizes estratégicas objetiva evitarem as ameaças, 
de maneira a aproveitar as oportunidades, utilizando os pontos fortes de maneira a 
superar as deficiências dos pontos fracos.  
Oliveira, Perez Jr e Silva (2002), definem que o Planejamento Estratégico 
permite avaliar as oportunidades ambientais externas, assim como também a 
capacidade e os planos de ação para realizar as metas propostas. Para os autores 
citados, o êxito do Planejamento Estratégico ocorre por meio de um processo cíclico 
e continuo de: 
a. Formulação das estratégias; 
b. Comunicação das estratégias definidas para toda a organização; 
c. Desenvolver e pôr em prática para implementação das estratégias; 
d. Desenvolver e implementar controles para aprimorar as etapas da 
implementação e depois o sucesso no alcance das metas estratégicas.  
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Silva e Pereira (1999) definem que a atuação da Controladoria, durante o 
processo de elaboração do planejamento estratégico das organizações, desenvolve 
um papel primordial e otimizador de resultados. Os autores também mencionam que 
a Controladoria pode exercer um papel de extrema importância e relevância como 
fornecedora de informações econômicas, do ponto de vista interno à empresa, 
principalmente, por estar ligada a gestão do sistema de informação para gestão 
econômica das empresas. 
Borinelli (2006) acrescenta que a Controladoria exerce um papel de extrema 
relevância no cumprimento da missão da empresa e na garantia de sua 
sobrevivência e continuidade. Para tanto, conforme aponto o autor citado, compete à 
Controladoria disponibilizar informações credíveis e de extrema qualidade aos 
gestores da organização, de forma a supri-los, quanto ao processo de tomada de 
decisão. 
 
2.1.1 Área Chave: Controladoria  
 
 Em um ambiente de alta volatilidade e incertezas, dispor de uma ferramenta 
que proporcione segurança e maior chance de alcance das metas propostas é, de 
certo modo, caminhar alguns passos a frente da concorrência, sem mencionar o 
alcance dos objetivos traçados no planejamento estratégico estabelecido pela 
organização. 
 Entretanto, para tal fim, é necessário um acompanhamento de todas as 
ações internas dentre as quais devem ser convertidas e disponibilizadas 
tempestivamente aos gestores. Alinhado e dentro do contexto mencionado, destaca-
se uma área chave às organizações: a Controladoria, a qual caminha em direção a 
essa necessidade. 
Pereira (1999) define que a continuidade de uma organização é o 
pressuposto intrínseco a natureza de qualquer empreendimento. Dessa forma, 
evidencia-se a necessidade de manter uma capacidade de competição, adaptação e 
mudanças em relação a seu mundo exterior. A adaptação das empresas, ainda para 
autor citado, ocorre por meio de mecanismos de autocontrole, informações e 
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feedback, que devem enfatizar os aspectos econômicos internos às atividades das 
empresas. É nessa linha que a Controladoria assume grande relevância.  
 A Controladoria é uma área estratégica às empresas, pois a mesma é 
considerada como sendo uma área provedora de informações por excelência, 
afirmam (SIQUEIRA e SOLTELINHO, 2001). Pode-se acrescentar que é uma área 
insider às organizações.  
Complementar a ideia dos autores acima, Pereira et al (2011), acrescentam 
que a Controladoria pode identificar em tempo hábil as variáveis necessárias para a 
mensuração, o planejamento e o controle dos resultados. Entretanto, para isso, 
conforme ressaltam esses autores, é de extrema importância que as informações 
cheguem a tempo oportuno, para que se possam ser interpretadas e utilizadas de 
forma pró ativa.    
Lourensi e Beuren (2002, p. 22-23) asseveram que a Controladoria, “ao 
prover informações de avaliação e controle do desempenho das diversas áreas da 
empresa, dando apoio aos gestores no processo de tomada de decisão, ela contribui 
decisivamente para assegurar a continuidade das organizações”. 
Tung (1993) apud Oro et al (2009) define que a Controladoria funciona como 
um setor de observação e controle da administração. É por meio dessa que dados e 
informações serão minuciosamente detalhados com o intuito de detectar possíveis 
dificuldades de estrangulamento na capacidade de geração de resultados. A autora 
corrobora que a Controladoria também colhe informações de diversos setores das 
empresas e participa ativamente nos processos decisórios, por meio de avaliações 
sugestões de modelo de informações e mensurações.   
 
 
 2.2 Controladoria 
 
 
Para Gomes (1997), o processo de controle na gestão organizacional é 
fundamental para assegurar que as atividades de uma empresa se realizem de 
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forma desejada pelos membros da organização, de forma, a contribuir com seu 
posicionamento e eficácia das metas traçadas.  
Mossimann e Fisch (1999. p, 124) definem que: “O processo de controle que 
interessa a controladoria é aquele que possibilita avaliar se cada área esta atingindo 
suas metas, dentro do que foi planejado, isto é, se está sendo eficaz em relação aos 
planos orçamentários”. Partindo-se dessa ideia, torna-se possível ressaltar o 
posicionamento da Controladoria no processo de monitoramento das metas traçadas 
no planejamento estratégico.  
Maciel e Lima (2007) definem que controlar é fundamental para que os 
objetivos sejam alcançados e cabe a Controladoria avaliar se as metas definidas 
para cada área estão sendo cumpridas, do contrário, cabe a Controladoria analisar e 
atuar nas dificuldades encontradas.  
Para Lourensi e Beuren (2009), a Controladoria assume um papel cada vez 
mais preponderante no contexto administrativo das organizações, em decorrência, 
do cenário empresarial ser altamente competitivo e globalizado.  
Em Guerreiro et al (1997, p. 10), é possível identificar os objetivos e os 
campos de atuação da Controladoria.  
 
Propiciar aos gestores condições para o acompanhamento e controle de 
resultados dos negócios; subsidiar o processo de planejamento; induzir os 
gestores das unidades à otimização dos resultados; assegurar que os 
sistemas de apoio à decisão gerem informações adequadas aos usuários; 
assegurar a padronização e a homogeneização de instrumentos e 
informações em todos os âmbitos e níveis de avaliação da organização.  
 
 
Através da visão de Oliveira (2009, p. 16) é possível reforçar a posição da 
Controladoria frente às estratégias estabelecidas pela organização. Para o autor a 
Controladoria pode: “colaborar na formação das estratégias; organizar, analisar e 
apresentar dados coletados; elaborar informações relevantes à administração; e 
gerar modelos decisórios coerentes e consistentes com a missão e visão da 
empresa”. 
De forma geral, pode-se dizer que a Controladoria tem por finalidade 
fornecer informações e dados adequados ao processo decisório, colaborando com 
os gestores em esforços de obtenção de eficácia empresarial, assim como sob 
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aspectos econômicos através da coordenação de esforços dos gestores das áreas 
(FIGUEREDO; CAGGIANO, 1997; MOSIMANN; FISH, 1999 citado por JUNIOR; 
ROCHA 2008). 
Para Roehl (1996, p. 85), apud por Maciel e Lima (2007): 
 
Através da controladoria, a direção de uma empresa tem a possibilidade de 
conduzir a que seus esforços sejam produtivos. É junto a essa área que a 
alta direção e os gestores da organização buscarão informações 
consistentes a fim de definir os rumos a serem seguidos pela organização. 
 
 
Para Calijuri (2004, p. 38), a Controladoria tem como finalidade “Fornecer 
aos gestores das empresas a informação que eles precisam para atingir os objetivos 
empresariais”.  
Figueiredo e Caggiano (2004, p. 27) asseveram que a Controladoria tem 
como pressuposto “Garantir informações adequadas ao processo decisório, 
colaborando com os gestores na busca da eficácia empresarial”. 
 
2.3 Histórico da Controladoria 
 
 
A década de 60 foi marcada por um período de relevantes mudanças no 
cenário econômico Brasileiro, destacando-se a transição de uma economia 
predominantemente agrícola para uma nova era: a era da industrialização Brasileira. 
A conjuntura econômica nacional passou a apresentar maior sofisticação e 
complexidade conforme aponta (MACARINI, 2010). Para o autor, esse foi um 
período de consolidação econômica.  
Segundo o IPEA (2010), durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956-
1961), houve a instalação de um conjunto amplo e diversificado de setores 
indústrias. O governo de JK canalizou maciços investimentos em empresas estatais 
(energia elétrica, rodovias, portos, petróleo e etc.), facilitação e incentivos a 
companhias de capital privado nacional (têxtil, alimentícia, autopeças e etc.) e com 
grande destaque a entrada de multinacionais no Brasil, resultando em um período 
de grandes transformações para a estrutura produtiva do país.  
20 
 
Segundo dados do BNDES (2010), em 1968, a economia brasileira cresceu 
9,3% em decorrência do excelente desempenho industrial que o país vivia. Ainda no 
mesmo ano, o BNDES deu início a programas de concessões de crédito ao setor 
privado o que impulsionou ainda mais a expansão da malha industrial do Brasil.  
O estímulo à entrada de capital estrangeiro, facilitação na importação de 
equipamentos, concessão de credito, conforme aponta Newton Freitas (2010), 
permitiu ao Brasil maximizar e modernizar seu pólo industrial. Ainda para Newton 
Freitas, o crescimento nas operações de credito nos anos 60, aliado a estabilidade 
da moeda nacional, intensificou o financiamento da produção e o alcance de credito 
aos consumidores.  
Para Furtado (1976) apud Soltelinho e Siqueira (2001), o aumento da 
produtividade e do poder de compra da população levou a diversificação no padrão 
geral da demanda, refletindo no aumento da demanda por produtos manufaturados.  
O ambiente empresarial brasileiro foi favorecido, segundo Soltelinho e 
Siqueira (2001), pela reforma do mercado de capitais, reforma tributária, reforma 
bancária e com a instituição da correção monetária. Ainda para os autores, os anos 
50 a 70 foi o marco da entrada de inúmeras multinacionais em solo brasileiro, 
principalmente, de origem americana. Podem-se citar, companhias como: 
Volkswagen, Ford, GM, IBM, Willys entre outras. 
Grande parte das multinacionais, entrantes em solo brasileiro, veio dos 
Estados Unidos. As companhias americanas, já estavam à frente das variações e 
turbulências no meio corporativo é o aponta Lunks et al (2009). Segundo Horváth 
(2006), apud Lunkes et al (2009), as grandes companhias estavam atentas a 
movimentação no cenário econômico mundial. A fim de neutralizar os efeitos 
negativos e ainda identificar as vantagens competitivas, as grandes corporações 
passaram a adotar uma visão mais interna e com controles mais acurados.  
A General Electric Company, em 1892, foi a primeira organização, segundo 
Lunkes et al (2009), a formalizar e instituir serviços da área de Controladoria, com a 
finalidade de realizar rígidos controles das empresas relacionadas 
(subsidiárias/coligadas ou filiais). 
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Rocha e Junior (2008) apontam que a partir do momento referido acima, a 
Controladoria foi ganhando espaço nas organizações americanas. Em 1946, 
segundo Lunkes et al (2009), surgiu a primeira versão das funções da controladoria 
de forma institucional, sendo fundada mais tarde a instituição Controller’s Institute of 
América com o título de The Place of the Controller’s Office. Isso reforçou ainda mais 
a presença da Controladoria nas organizações americanas.  
O ingresso de multinacionais americanas no Brasil, conforme aponta 
Siqueira e Soltelinho (2001) teriam forçado, provavelmente, um reposicionamento 
das empresas aqui estabelecidas para se adequarem à nova realidade. Estes novos 
entrantes com novas práticas passaram a ser um benchmark, fazendo com que as 
empresas aqui instaladas copiassem muitas das suas práticas administrativas, 
inclusive a adoção da área de controladoria em suas estruturas organizacionais. 
Segundo os autores citados acima, esse foi o cenário que possibilitou a 
gênese da profissão Controladoria no Brasil. Para eles, a origem pela procura por 
profissionais ligadas a controladoria se deu por três motivos: 
a. A instalação de empresas estrangeiras, notadamente norte-americanas, 
trouxe ou arraigou a cultura da utilização da área de controladoria para o 
solo brasileiro;  
 
b. Uma maior penetração de empresas multinacionais acirrou a competição, 
forçando as empresas aqui instaladas, principalmente as nacionais, a se 
reestruturar; 
 
c. Com o crescimento econômico as empresas ganharam porte e suas 
operações aumentaram em complexidade, necessitando de novos 
profissionais que assegurassem o controle sobre a organização; 
 
Para o CRCRJ (2009), desde o surgimento da Controladoria datada no inicio 
do Séc. XX, seu papel, nas organizações, a cada passo se tornou e torna-se mais 






2.1  Conceituação da Controladoria 
 
Os autores Riccio e Peters (1993), definem que a Controladoria é uma área 
a qual se ocupa em monitorar todas as atividades e resultados da empresa. Para 
eles, a Controladoria é um órgão com postura firme frente aos fatos e 
acontecimentos administrativos, de forma a posicionar-se aos gestores quando 
necessário, dando ênfase a continuidade e otimização dos resultados da empresa.  
Ante a definição dos autores acima, torna-se possível complementar o papel 
estratégico que a Controladoria pode exercer, sem mencionar o suporte de valiosas 
e sedimentadas informações as quais podem servir de alicerce para os interesses 
das organizações. Acrescenta-se ainda, o papel que a controladoria pode exercer 
nas organizações como órgão interno cuja finalidade é a garantia de informações 
adequadas ao processo decisório, colaborando de forma holística aos gestores na 
busca da eficácia gerencial (MEIRELLES, 2004). 
Em função da dicotomia existente na literatura do assunto, Borinelli (2006, p. 
29), assevera que “Há posições significativamente diferenciadas entre os autores no 
que diz respeito à plataforma teórica da Controladoria, o que traz à tona a 
necessidade de se entender em que aspectos e por que isso acontece”.  O autor 
acrescenta que os estudos existentes sobre o tema Controladoria precisam de 
especificações mais concretas, como também maior detalhamento das variáveis que 
influenciam esta Ciência. 
Borinelli e Rocha (2007, p. 03) sintetizam que “O arcabouço teórico em que 
se assenta a Controladoria não está consolidado”. Dessa forma, abre-se abertura 
para divergências e inconsistências quanto à conceituação da ciência Controladoria.  
Ricardinho Filho (1999, p. 4-5) apud Lourensi e Beuren (2010) destacam que 
“Nas grandes e médias empresas, principalmente, a função não se delineou de 
forma absolutamente clara e por diversos anos pairou razoável incerteza sobre o 
assunto”. Os autores afirmam ainda que, “ao longo dos últimos quase oitenta anos, a 
atividade vem passando por um processo de amadurecimento que fica bastante 
visível quando se observam as definições dadas à função, desde os anos 20”. 
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Segundo Borinelli (2006) a Controladoria é uma área relativamente nova no 
Brasil a qual ainda está em processo de desenvolvimento no mercado profissional 
brasileiro. Para o autor, existe um desencontro conceitual na literatura nacional do 
assunto, somado a falta de conhecimento da parte de muitas pessoas das reais 
responsabilidades e competências de um Controller. 
Uma das primeiras conceituações a ser formulado na literatura nacional, foi 
realizada por Yoshitake (1984, p.40) o qual conceitua a Controladoria numa 
inclinação mais voltada ao meio sistêmico e fornecedor de informações estratégicas 
às organizações. Para o autor a:  
 
Controladoria é um sistema de controle gerencial que utiliza técnicas e 
experiências para estabelecer planos, estratégias, procedimentos de 
controles administrativos e contábeis; processa a informação no sentido de 
direcionar as atividades empresariais na consecução de seus objetivos; 
motiva, avalia e comunica os resultados do desempenho. 
 
 
Mossimann, Alves e Fisch (1993), conceituam a controladoria como um 
conjunto de princípios, procedimentos e métodos oriundos de uma base 
multidisciplinar de ciências como: Administração, Economia, Psicologia, Estatística e 
principalmente, da Contabilidade, que se ocupa pela gestão econômico-financeira 
das empresas, com a finalidade de orientá-las para alcançar a eficácia. Esses 
autores colaboram com a conceituação da Controladoria, acrescentando em sua 
base conceitual a inclinação multidisciplinar da disciplina.  
Borinelli (2006, p. 116), numa visão mais contemporânea, conceitua a 
Controladoria numa visão mais focada em seu campo de atuação:  
 
Controladoria é um conjunto de conhecimento que se constitui em bases 
teóricas e conceituais de ordem operacional, econômica, financeira e 
patrimonial, relativa ao controle do processo de gestão organizacional. 
 
 
Almeida et al (2001) traz uma outra forma de analisar a Controladoria a qual, 
segundo os autores, deve ser observada sob dois pontos de vista: como ramo do 
conhecimento a qual se responsabiliza pelo estabelecimento da plataforma 
conceitual dessa Ciência; e como órgão administrativo o qual se incumbe pela 




A Controladoria analisada sob o vértice de órgão administrativo tem por 
finalidade garantir informações adequadas ao processo decisório, colaborar com os 
gestores em esforços de obtenção de eficácia empresarial, considerando também os 
aspectos econômicos através da coordenação dos esforços dos gestores da área 
(FIGUEREDO; CAGGIANO, 1997; MOSIMANN; FISH, 1999; apud JUNIOR; ROCHA 
2008). 
A finalidade de órgão administrativo Controladoria é disponibilizar dados on-
line com plena consistência e relevância para respaldar os gestores nos processos 
decisórios, possibilitando aos mesmos, alcance das metas propostas pela alta 
direção.    
Reforçando a constatação acima, Almeida, Parisi & Pereira (1999, p.370) 
corroboram que a Controladoria, como órgão administrativo, é responsável “Pela 
disseminação de conhecimento, modelagem e implantação de sistemas de 
informações”. Os autores adicionam a essa linha de observação, a posição 
estratégica que a Controladoria exerce ao disponibilizar informações consistentes e 
precisas aos gestores que vão ao encontro de suas necessidades no processo de 
tomada de decisões.  
Reforçando a visão dos autores acima, os autores Alves e Fisch (2007), 
também definem a Controladoria como órgão administrativo a qual dispõe de uma 
missão, um conjunto de funções e princípios embasadores os quais são definidos de 
acordo com o sistema de gestão de cada empresa.   
 
 
2.4 A Missão da Controladoria 
 
A missão da Controladoria tem como base o alcance das determinações 
levantadas no planejamento estratégico estabelecido pela alta cúpula administrativa 
das organizações. A maximização dos resultados econômico-financeiros das 
organizações é outro ponto fulcral na missão da Controladoria.  
25 
 
Pode-se completar que, os pontos mencionados acima, embasam a missão 
fundamental da Controladoria a qual tem como base a garantia da plena 
longevidade das organizações é o que defende (BORINELLI, 2006).  
Figueiredo e Caggiano (1997, p. 26) complementam e resumem a 
constatação mencionada acima, asseverando que “A missão da Controladoria é 
zelar pela continuidade da empresa, assegurando a otimização do resultado global”.  
Numa visão similar ao raciocínio dos autores acima, Almeida (2006, p. 346) 
corrobora que “A missão da Controladoria será: assegurar a otimização do resultado 
econômico da organização”.  
Calijuri et al (2005) asseveram que em meio as dificuldades enfrentadas pelo 
meio empresarial, é que a Controladoria se destaca e se faz presente, pois ela 
permite entender o mundo empresarial contemporâneo, fornecendo o suporte 
necessário a todo o processo de gestão na empresa. Ainda para esses autores, a 
atuação da Controladoria abrange a todas as etapas necessárias para o alcance das 
metas estabelecidas. 
Para Cavalcante et al (2011), é possível encontrar uma convergência na 
literatura que se refere a definição da missão da Controladoria. Para os autores, 
grandes nomes como: Guerreiro, Catelli, Dornelles (1997) e Mosimann e Fisch 
(1999) convergem quanto à definição da missão da Controladoria a qual se inclina 
em maximizar resultados para as organizações.  
Os autores Riccio e Peters (1993) complementam que a missão da 
Controladoria pode ser compreendida como um processo de coordenação de 
esforços, de maneira que seja alcançada a sinergia que irá corresponder a um 
resultado global igual ou superior à soma dos resultados individuais das áreas, ou 
departamentos, garantindo o cumprimento da missão e a continuidade das 
empresas. 
Almeida et al (1999) argumentam que a Controladoria é a única área que 
dispõe de uma visão ampla e possuidora de instrumentos adequados à promoção da 
otimização do todo, assim como, pela responsabilidade do cumprimento da uma 
missão estabelecida.  
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A missão da Controladoria, segundo os autores citados acima, é assegurar a 
otimização do resultado econômico de qualquer tipo de organização. Entretanto, 
para que essa missão seja cumprida a contento, os autores estabelecem objetivos 
claros e viáveis como: “Promoção da eficiência organizacional, viabilização da 
gestão econômica e a promoção da integração das áreas de responsabilidade”. O 
alcance desses objetivos significa a obtenção de resultados econômicos de acordo 
com as metas e condições estabelecidas. (ALMEIDA et al, 1999). 
Para Borinelli (2006, p. 202), a missão da Controladoria é “assegurar a 
otimização do resultado econômico da entidade”. O autor acrescenta que é 
necessário que as diversas unidades internas das organizações estejam integradas, 
pois, para ele, o resultado global nasce da contribuição individual de cada unidade. 
Ainda para o autor, cabe a Controladoria o papel de integradora das unidades.  
Borinelli (2006) reforça e menciona que a razão da existência da 
Controladoria é zelar pela sobrevivência e continuidade da organização, através de 
um processo continuo e permanente de promoção, coordenação e integração de 
esforços de cada uma das partes que forma o todo organizacional, cujo objetivo 
apoia-se em assegurar a eficácia e a otimização do resultado da entidade.  
 
 
 2.5 Funções da Controladoria 
 
 
Por meio de um estudo das principais obras na literatura nacional 
relacionadas à área de Controladoria, Lunks et al (2009) identificaram que as 
clássicas funções de planejamento, organização, direção e controle estão 
referenciadas em todas as obras nacionais do assunto. Esse estudo também 
identificou que tanto no Brasil como também em outros países de destaque 
econômico, há certo consenso sobre a importância do papel do Controller como 
agente de pensar no futuro das organizações. Papel realizado, por meio de 
planejamento e pelo monitoramento das atividades internas das organizações.  
Junior e Rocha (2008) Apud Horngren (1985), definem que a Controladoria 
tem como funções principais exercer o controle contábil, financeiro, orçamentário, 
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operacional e patrimonial da entidade. Para os autores, a visão ampla, 
multidisciplinar e generalista da Controladoria influencia e assessora todos os outros 
departamentos da empresa, onde as informações são geradas e colocadas à 
disposição dos executivos para a tomada de decisões. 
Mosimann e Fisch (1999) reforçam a visão da Controladoria como sendo um 
órgão administrativo, a qual se materializa como uma área de responsabilidades 
bem definidas, responsável pela execução de atividades como:  
a. Desenvolvimento de condições para a realização da gestão econômica;  
b. Subsídio ao processo de gestão com informações em todas as suas 
fases; gestão dos sistemas de informações econômicas de apoio às 
decisões;  
c. Apoio à consolidação, avaliação e harmonização dos planos de ação das 
áreas. 
Catelli (2001) entende e define que a controladoria deve ser vista como um 
órgão administrativo o qual deve responder por todo o processo relacionado ao 
sistema de informação da organização. 
A Controladoria, enquanto órgão administrativo tem a finalidade de garantir 
informações adequadas ao processo decisório, colaborando com os gestores em 
esforços de obtenção da eficácia empresarial, assim como os aspectos econômicos 
através da coordenação de esforços dos gestores das áreas (FIGUEREDO; 
CAGGIANO, 1997; MOSIMANN; FISH, 1999). Citado por JUNIOR e ROCHA (2008). 
Para Peleias (2002), a Controladoria é uma área da organização à qual é 
delegada autoridade para tomar decisões sobre eventos, transações e atividades 
que possibilitem o adequado suporte ao processo de gestão. Para o autor, as 
decisões tomadas na Controladoria são referentes à definição de formas e critérios 
de identificar, prever, registrar e explicar eventos, transações, além das atividades 
que ocorrem em todas as áreas das organizações, sempre buscando assegurar a 
eficácia empresarial. 
Para Riccio e Peters (1993) Cabe à função da Controladoria o papel de 
monitorar os paradigmas de qualidade, devendo informar e interagir proativamente 
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com as diversas funções da organização na busca da excelência empresarial, 
calcada na crença de que estratégia, custos e qualidade são responsabilidades de 
todas as funções da empresa. Ainda para esses autores, a Controladoria é um órgão 
com postura firme frente aos fatos e acontecimentos administrativos e que, como fiel 
depositária da sinergia do desempenho global da empresa, irá sempre que 
necessário posicionar-se em relação aos diversos administradores da empresa 
dando ênfase a continuidade e otimização de resultados. 
Kanitz (1976) numa inclinação mais direta acrescenta e complementa como 
funções primordiais da controladoria o direcionamento e a implantação de sistemas 
gerenciais de informações como: (a) informação; (b) motivação; (c) coordenação; (d) 
avaliação; (e) planejamento; e por fim o (f) acompanhamento que também pode ser 
resumido como monitoramento das atividades internas realizadas pelas 
organizações. 
Anthony & Govindarajan (2002, p.156) apud Calijuri et al (2005) acrescentam 
na função da Controladoria e do Controller sua posição no organograma das 
organizações: 
 
A função de Controladoria é uma função de assessoria, no organograma. 
Embora o Controller seja usualmente responsável pelo projeto e pela 
operação de sistemas que coletam, relatam e controlam informações, o uso 
destas, no controle, é de responsabilidade dos executivos de linha. 
 
 
Numa visão mais completa e mais abrangente, Heckert & Wilson (1963) 
apud Calijuri et al (2005) citam cinco funções básicas da Controladoria: 
a. Planejamento: estabelecimento e manutenção de um plano operacional 
de curto e longo prazo, compatíveis com os objetivos globais.  
b. Controle: desenvolvimento, teste e revisão por meios de padrões, 
medindo o desempenho real em confronto com os padrões. 
c. Função de relatar: preparação, análise e interpretação financeira para 




d. Função contábil: contabilidade geral e de custos, instalação e custódia de 
todos os livros contábeis, os registros e formas requeridos para registrar 
as transações financeiras. 
e. Outras funções relacionadas: supervisão e operações com impostos, 
auditorias independentes, seguros, desenvolvimento e manutenção de 
padrões, procedimentos e sistemas, entre outras. 
 
 
 2.6 O Controller 
 
 
Segundo Beuren (2002), o crescimento vertical e diversificado dos 
conglomerados empresariais demandou, por parte dos acionistas e gestores, um 
controle central em relação aos departamentos e divisões que rapidamente se 
espalharam pelos Estados Unidos e em outros países.  
 Atento as movimentações do cenário econômico mundial e ao consequente 
aumento das demandas informacionais, conforme define Beuren (2002), as 
empresas foram em busca de maneira a neutralizar os efeitos negativos e ainda 
identificar potenciais vantagens competitivas. É nesse contexto, que se destaca a 
figura do Controller, profissional responsável pela Controladoria. 
Alinhado ao raciocínio acima, acrescenta-se, segundo aponta Junior e 
Rocha (2008) fatores como a verticalização, a diversificação, a expansão geográfica 
das organizações e o consequente aumento da complexidade das atividades 
internas das organizações. Aliado às tendências de descentralização da gestão 
empresarial, fato que exige a ampliação das funções do Controller, bem como o 
surgimento desse profissional.  
Oliveira, Perez Jr e Silva (2002), corroboram que a valorização do cargo 
Controller é consequência direta da necessidade das empresas elaborarem seus 
planejamentos estratégicos e controlar, com cada vez mais rigor, seus custos 
administrativos, financeiros e de produção dos bens ou serviços. 
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Riccio e Peters (1993) definem que o novo paradigma do Controller, além de 
assessoria, é a parceria com as diversas funções que compõem a empresa, isto 
porque o ambiente atual de manufatura de classe mundial exige visibilidade, clareza 
e simplicidade, o que enseja a participação e envolvimento sistemático de todas as 
funções nos problemas da empresa. 
Os autores, Alves e Fisch (2007) acrescentam que o Controller é o 
profissional responsável em analisar os resultados financeiros, como também, os 
pontos fortes e fracos das empresas em suas considerações. Os autores ainda 
complementam que é da alçada do Controller identificar problemas atuais e futuros 
que venham afetar o desempenho da companhia.  
Complementando o ponto de vista dos autores acima, Siqueira e Soltelinho 
(2001) asseveram que pelo conhecimento de legislação e por possuir uma visão 
ampla das operações da organização, o Controller é um funcionário estratégico no 
fornecimento de uma visão crítica à administração da empresa.  
Martin (2001) vai mais além ao definir que as competências e 
responsabilidades do Controller são muito mais abrangentes e complexas, pois cabe 
a ele identificar, prever, mensurar e avaliar o impacto das forças críticas ambientais 
sobre os resultados da empresa. 
Roehl-Anderson e Bragg (1996) apud Lunks et al (2009) defendem que o 
Controller, mais que o responsável pela contabilidade, é um executivo da empresa 
que frequentemente deve orientar a direção, controle e proteção do negócio. 
Defendem ainda que o Controller não seja o comandante do navio, tarefa que 
compete ao executivo principal (CEO), mas sim ao navegador, que mantém controle 
sobre os instrumentos de navegação. 
Para Figueiredo e Caggiano (2004. p, 28) o Controller é: 
 
Gestor encarregado do departamento de controladoria; seu papel é por 
meio do gerenciamento de um eficiente sistema de informação, zelar pela 
continuidade da empresa, viabilizando as sinergias existentes, fazendo com 
que as atividades desenvolvidas conjuntamente alcancem resultados 




Figueiredo e Caggiano (2004. p, 28) enfatizam a seara de atuação do 
Controller no campo Contábil, definindo: 
 
O Controller é o chefe da contabilidade, aquele que supervisiona e mantém 
os arquivos financeiros formais da empresa, embora suas funções não 
tenham que se restringir apenas às funções contábeis e o que mais se 
espera é que ele amplie sua atuação ao desenvolvimento da contabilidade 
em aplicações gerenciais. 
 
 
Tung (1980, p. 89) define que “o Controller é, antes de tudo, um executivo de 
staff cuja função principal é obter e interpretar os dados que possam ser úteis aos 
executivos na formulação de uma nova política empresarial e, especialmente, na 
execução desta política”. 
Heckert & Willson (1963) citado por Riccio e Peters (1993) “o Controller é 
chefe contábil que supervisiona e mantém os registros financeiros formais da 
empresa. Ele é visto como o executivo que se preocupa com a contabilidade geral, 
contabilidade de custos, auditoria, impostos e talvez com seguros e estatística”. 
Kanits (1977), apud Lunkes et al (2009) , asseveram que o Controller pode 
ter diversas funções das quais destacam-se: sistemas de informação, motivação, 
coordenação, avaliação, planejamento e acompanhamento.  
Oliveira, Perez Junior e Silva (2002, p. 19) ”Entende-se por Controller como 
um dos principais executivos da empresa, devendo ser o gestor do sistema de 
informações gerenciais”. 
Tung (1993, P.41), ao definir as funções do Controller, contempla a função 
de monitoramento e controle executada por esse profissional. Para o autor: 
 
O Controller é o executivo financeiro de uma grande ou media empresa que 
combina as responsabilidades por contabilidade, auditoria, orçamento, 
planejamento de lucros, relatórios de desempenho, controle de impostos e 
outras atividades da empresa. 
 
  
Padoveze (2003, p. 36) define a função do Controller sob um ponto de vista 





O Controller pode e deve exercer influencia junto aos demais gestores e o 
faz pelo conhecimento da ciência da gestão econômica. Em outras 
palavras, o conhecimento da empresa como um todo e o conjunto dos 
planos de ação, associados ao conhecimento cientifico da administração, 
permitem ao profissional de controladoria exercer um papel influenciador.  
 
  
Tung (1985) reforça e ressalta que o Controller deve ter suas tarefas bem 
definidas. Qualquer duplicidade de autoridade ou ambiguidade dificultará os 
exercícios de suas atividades. Ainda para o autor, o conhecimento dos fatores 
macroeconômico e da própria empresa permite ao Controller situar-se em seu meio. 
O sistema contábil e a metodologia financeira constituem as ferramentas principais 
para o desenvolvimento de um método eficaz de controle. Para o autor, o 
conhecimento das responsabilidades que lhes são confiadas e da autoridade que lhe 
é conferida o proporciona uma sólida base de trabalho.  
Bastos e Beuren (2010) definem que a missão do Controller em uma 
organização é controlar e organizar as informações geradas internamente. Para 
eles, o Controller é o responsável pela gestão das informações, as quais servem 
como base para os demais gestores orientarem-se quanto à direção e controle das 
atividades empresariais. Os referidos autores asseveram que não é função do 
Controller a direção dos negócios da empresa, mas sim a função de deixar os 
gestores informados sobre a melhor forma de gerir a empresa.  
 
2.7 Perfil do Controller 
 
 
Hodiernamente, decorrente a dinâmica do meio empresarial, requer que o 
Controller execute suas funções de maneira atenta aos aspectos que afetam a 
situação presente ou futura da organização, ou seja, nos aspectos de curto e longo 
prazo. Para isso, é requerido que esse profissional disponha de habilidades em fazer 
relacionamento e visualizar tendências a fim de prestar auxilio aos gestores na 
realização das operações que estiverem sob suas responsabilidades (LEONE 2000) 
apud (PEREIRA et al, 2011).  
Siqueira e Soltelinho (2001) acrescentam que o Controller, em função de 
suas competências, é o profissional que consegue assessorar, avaliar e validar os 
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objetivos empresariais que lhe são estabelecidos, bem como os meios disponíveis 
para alcançá-los. Ainda para essa fonte, o Controller é um profissional estratégico, 
pois o mesmo apresenta uma visão holística de todas as operações da organização. 
Para Ansoff (1997, p. 97), “Sem os benefícios de uma avaliação periódica, a 
empresa não terá garantia alguma de que a sua alocação geral de recurso é 
eficiente e de que certas linhas de produtos não terão se tornadas obsoletas”. O 
Controller, decorrente de sua múltipla interface e interação multidisciplinar, consegue 
ter um amplo embasamento na disponibilização de uma visão critica para a 
administração central. 
Pereira et al (2011) corroboram que dentro do escopo de atuação do 
Controller estão responsabilidades como: implantação de sistemas de informação, 
motivação, coordenação, avaliação, planejamento, monitoramento e 
acompanhamento. Entretanto, é necessário que em cada equipe exista um superior 
que conduza seus times a fomentar informações para as tomadas de decisões 
realizadas pelo Controller. 
Em relação às qualificações pessoais para ocupar a posição de Controller, 
segundo Lunkes et al (2009) é necessário que o profissional disponha de uma visão 
global de mercado, dinamismo, liderança e proatividade.  
No quadro abaixo, Silva et al (2010) definem os principais pontos pessoais e 




Competências  Habilidades Resumo da descrição
Prever os problemas
Ter capacidade de prever os problemas que poderão surgir e de 
coletar as informações necessárias para as tomadas de decisão. Ele 
é, principalmente, um executivo do staff, cuja função principal é obter 
e interpretar os dados que possam ser úteis aos executivos na 
formulação de uma nova política empresarial e, especialmente, na 
execução dessas políticas.
Tomar iniciativas
Possuir o necessário discernimento para tomar a iniciativa na 
elaboração de relatórios, quando necessário. Não deve esperar que 
os outros executivos solicitem dele orientação. Deve prever as 




Fornecer as informações específicas a cada usuário, preparadas na 
linguagem do executivo que as recebe. Tais informações podem 
variar desde as complicadas análises de desempenho, projeções de 




Traduzir os desempenhos passados e presentes em gráficos de 
tendência e em índices, uma vez que os números, por si só, podem 
não ser suficientes na tarefa de auxiliar a administração da empresa. 
Não basta, por exemplo, afirmar que as vendas de determinado mês 
foram inferiores às do mês posterior. É necessário mostrar o 
comportamento dessas vendas em comparação ao orçamento ou 
estimadas e às vendas globais do setor, em função da estrutura do 
Ter visão proativa
Ter uma visão proativa e preocupada com o futuro, visto que pouca 
coisa pode ser feita, na prática, com a análise restrita aos fatos 




Elaborar relatórios da forma mais rápida possível, gerando 
informações atualizadas e confiáveis. No moderno ambiente 
corporativo, as mudanças se processam cada vez mais rapidamente, 




Ter capacidade de “vender” duas idéias, em vez de procurar impor 
suas opiniões, por mais válidas e interessantes que elas sejam. Pode-
se afirmar que são raros os bons profissionais que não acatam de 
bom grado as interferências positivas em seus trabalhos, desde que 
sejam realmente feitas de maneira bem intencionada e inteligente.  
QUADRO 2 - COMPETÊNCIAS DO CONTROLLER 
FONTE: ELABORADO COM BASE EM SILVA ET AL (2010) 
 
Maciel e Lima (2007) definem que o Controller precisa ter habilidades de 
comunicação, pois a chave da função do Controller é a compilação de informações e 
a transmissão dos dados levantados aos gestores.  
A fim de determinar as principais competências e habilidades necessárias 
para que um Controller consiga desenvolver de maneira eficaz suas atividades, 
Teles et al (2012) elencaram as principais, conforme quadro abaixo (QUADRO 3). 
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Competências e Habilidades - Controller
Capacidade de trabalhar em equipe
Habilidade na tomada de decisão
Capacidade de resolver problemas
Compreensão global da rotina das operações
Capacidade de lidar com mudanças
Competências de projeção e previsão
Liderança
Adaptabilidade
Habilidades com sistemas integrados - ERP
Pensamento estratégico, com visão no futuro
Hab. de comunicação e apresentação
Compreensão analítica da rotina e das operações
Habilidade analítica
Resistência ao stress   
QUADRO 3 - COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO CONTROLLER 
FONTE: TABELA PESQUISA DE TELES ET AL (2012) 
 
2.8 Competências Técnicas 
 
Segundo Silva et al (2010), a competência requerida a um profissional 
refere-se a atitude tomada pelo indivíduo diante de situações profissionais pelas 
quais futuramente o indivíduo possa se deparar.  
Ruas (2001) apud Sordi e Azevedo (2008, p. 08) desmembram e definem a 
competência como um processo de:  
a. “Saber”, referente à plataforma de conhecimentos formais do individuo;  
b. “Saber fazer”, que se refere às habilidades e destrezas do profissional; 
c.  “Saber ser” ou “Saber agir”, relaciona-se às atitudes e comportamentos 
do indivíduo frente às circunstâncias do dia-a-dia.  
Medef apud Zafirian apud Silva et al (2010. p, 5) asseveram que: 
 
A competência profissional é uma combinação de conhecimentos, de saber-
fazer, de experiências e comportamentos que se exerce em um contexto 
preciso. Ela é contatada quando de sua utilização em situação profissional, 
a partir da qual é possível de validação. Compete então à empresa 





Em um estudo exploratório sobre o profissional de Controladoria no mercado 
brasileiro, publicado pelos autores (SIQUEIRA; SOLTELINHO, 2001), cuja 
metodologia foi levantar e analisar os anúncios publicados nas seções de 
classificados constatou-se o surgimento do Controller, em terras brasileiras, no início 
da década de 60. Fato decorrente, do crescente aumento da complexidade da matriz 
industrial no pós-guerra o que acabou gerando um considerável fluxo de grandes 
companhias estrangeiras em território nacional.  
Em meio a essa conjuntura, a procura por esse profissional tornou-se 
necessária em função da familiaridade das grandes companhias, que adentravam no 
Brasil com o termo Controladoria. Ainda referenciando o estudo acima, constatou-se 
um relevante aumento por esse profissional, a partir dos anos 80, período em que 
aumentou a popularidade desse profissional no cenário brasileiro. Ressaltou-se 
ainda, que desde o início, o requisito essencial ao posto de Controller é o forte 
embasamento contábil.  
A peculiaridade apontada pela pesquisa de Siqueira e Soltelinho (2001) 
referiu-se à alteração da estrutura curricular do profissional ligado a Controladoria, 
ocorrida a partir dos anos 80, em que as grandes companhias passaram a solicitar 
um forte conhecimento em planejamento tributário, em função da complexidade 
tributária em que o país adentrava.  
Nessa mesma linha de pesquisa, Lunkes et al (2009), em uma análise mais 
contemporânea, por meio de um estudo dos últimos cinco anos em anúncios de 
recrutamento retirados da revista Exame, detectaram que as principais 
competências solicitadas aos candidatos de Controladoria eram forte embasamento 
em gerenciamento contábil, controle fiscal e tributário, planejamento estratégico, 
relatórios gerenciais e conhecimentos em IFRS e ERPs.  
A Michael Page Finance (2013), instituição responsável pela seleção e 
recrutamento de profissionais ao meio financeiro, não só confirma a importância em 
conhecer as normas internacionais da contabilidade como: IFRS, US-GAAP e BR-
GAAP, como também o domínio de um segundo idioma, preferencialmente, o Inglês. 
Maciel e Lima (2007) asseveram que as vagas ofertadas aos postos de 
Controller requerem competências como: fluência no Inglês, conhecimento e 
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experiência em elaboração de relatórios, conforme as normas internacionais da 
contabilidade (IFRS, US-GAAP e BR-GAAP), atuação em sistemas integrados (ERP) 
e conhecimento em planejamento tributário.    
Abaixo, segue o elenco das principais competências técnicas que este 
trabalho se propõe a validar, de acordo com a percepção dos dissentes dos cursos 
de pós-graduação em Auditoria, Controladoria, Contabilidade e Finanças.  
Competências as quais devem fazer parte do escopo de habilidades para quem tiver 
interesse em atuar como Controller: 
 
a. Precificação de produtos:  
 
Para a revista Pequenas Empresas & Grande Negócios, a formação do 
preço de venda tem por base a abrangência e cobertura de todos os custos da 
empresa e geração de lucro desejado.  
Por outro lado, a Revista Exame, menciona que existem dois tipos de 
processos de precificação de produtos ou serviços os quais podem ser baseados 
nos custos ou nos preços realizados pelo mercado. A escolha de uma das opções 
mencionadas é que vai determinar as estratégias futuras de atuação da empresa.  
É importante ressaltar, que esse é um processo de extrema importância para 
as organizações, pois implica diretamente nos resultados finais. Dessa forma, é 
relevante analisar qual é o melhor procedimento a ser escolhido pela organização.  
Para Gava e Stumpf (2009) o faturamento e a precificação dos produtos ou 
serviços são informações fundamentais as quais devem ser acompanhadas e 







b. Custo direto e indireto: 
 
Por meio do conhecimento da estrutura de custos, a organização consegue 
ter maior controle de seus resultados econômico-financeiro. Essa determinação 
serve também como apoio nos processos de tomada de decisão. Para um maior 
controle, é necessário conhecer e determinar os custos diretos e indiretos.  
Gotardo (2009) assevera que o controle e a determinação do custo direto 
são de fácil identificação ao produto em seu processo produtivo, por outro lado, os 
indiretos apresentam certa dificuldade, pois é necessária a criação de um rateio para 
apropriá-lo ao produto, uma vez que, o mesmo não está diretamente relacionado ao 
produto.   
Carareto et al (2006) corroboram que os custos diretos estão diretamente 
relacionados aos produtos e podem ser mensurados de maneira clara e objetiva. Os 
autores referenciam a quantidade de materiais e serviços que são utilizados na 
produção de um determinado produto como: matéria prima, materiais de 
acabamento, componentes e embalagens e etc.. Os custos indiretos, ainda para os 
autores citados, são custos de difícil mensuração, pois é preciso determinar um 
critério de distribuição para alocar os custos aos produtos fabricados, exemplos de 
custos indiretos: aluguel, manutenção e supervisão da fábrica e etc. 
 
c. Planejamento tributário: 
 
Martins e Dantas (2010) definem que o Planejamento Tributário é um 
conjunto de medidas que visa, por meios lícitos, alternativas que possam amenizar o 
ônus tributário das empresas. Para os autores, é de grande relevância um estudo 
que mostre qual a melhor modalidade menos impactante, de forma, que objetive 





d. Conciliação de contas patrimoniais e de resultados: 
 
Para Tung (1985), o controle do imobilizado é vital para o desenvolvimento 
da empresa a curto e longo prazo. Para o autor, qualquer descontrole implica no 
aumento das despesas operacionais, prejudicando, inevitavelmente a rentabilidade 
da empresa.  
O Controller deve elaborar e controlar os planos de investimento em ativos 
imobilizados a curto e em longo prazo, em função, dos programas de produção, 
caso seja uma indústria, e venda de qualquer tipo de atividade das empresas. 
Incumbe-se também em manter um bom controle, a fim de que o imobilizado tenha 
uma tratativa de acordo com as leis do país no que se refere às praticas de 
depreciação, aos impostos, seguro e controle físico.  Por fim, cabe ao Controller 
monitorar e conciliar as contas patrimoniais, para determinar o andamento das 
obras, resultados dos projetos em relação às projeções e também informar a alta 
cúpula. Esse monitoramento objetiva evitar desequilíbrio financeiro para a 
organização (TUNG, 1985).  
 
e. Passivos judiciais de ordem trabalhista, fiscal e civil: 
 
Segundo Oliveira (2012), os passivos trabalhistas são um dos fatores que 
exercem maior reflexo no crescimento das entidades. Para o autor, evitar esses 
tipos de ações é de fundamental importância para uma empresa que tem objetivos 
de crescimento. Ainda para a fonte citada, o principal motivo que ocasiona os 
passivos trabalhistas é a falta de controle nos processos e, principalmente, falta de 
conhecimento jurídico. 
Dessa forma, conforme aponta o autor, torna-se necessário um 
acompanhamento das políticas e práticas realizadas pelo RH, assim como, um 
controle estatístico dos índices trabalhistas da organização. O autor também 
acrescenta a importância da análise do cumprimento da legislação trabalhista e as 
formas de vínculos trabalhistas adotados pela empresa. Objetiva-se, por meio dos 
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controles realizados na esfera trabalhista, evitar passivos ocultos e penalidades na 
justiça do trabalho.  
Segundo o Portal de Auditoria, o planejamento tributário além de reduzir o 
ônus tributário, conforme aponta Martins e Dantas (2010) serve também como meio 
de correção de possíveis erros de interpretação, execução no cumprimento das 
obrigações e rotinas fiscais na organização. O Portal também menciona que é 
possível evitar contingências fiscais (multas e sanções), bem como o pagamento 




 A finalidade do (IFRS) International Financial Reporting Standards é 
padronizar os relatórios financeiros para proporcionar critérios de compatibilidade e 
transparência entre empresas de diferentes países. Objetiva-se também, por meio 
dessa padronização, atualizar e adequar às regras contábeis brasileiras frente aos 
pronunciamentos contábeis internacionais. Dessa forma, através dessa 
convergência, as empresas conseguem divulgar melhorar suas informações e 
aumentar a exposição aos investidores internacionais. (BORSATO et al, 2009).  
Souza et al (2012) acrescenta que a adoção dessa convergência contábil 
justifica-se por ser uma linguagem única para medir e relatar o desempenho das 
empresas, pois, segundo a fonte citada, as mensurações realizadas com normas 
não harmônicas provocam insegurança no mercado, o que pode até mesmo 
desfavorecer a imagem de um país emergente no cenário internacional.        
 
g. US-GAAP:  
 
Borsato et al (2009) define que o US-GAAP é uma norma contábil aceita nos 
Estados Unidos, elaborado pela FASB, organização designada para estabelecer os 
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padrões de contabilidade financeira e de elaboração das demonstrações financeiras 





Carvalho et al (2012) define o BR-GAAP como sendo um sistema de 
harmonização contábil brasileiro, originalmente, regulamentado pela lei 6.404/76 e 
corrigido pela lei nº 10.303/2001. A finalidade dessa readequação contábil é 
maximizar a presença do Brasil no contexto business global, torná-lo mais 
competitivo e atrair investidores ás companhias nacionais.  
 
i. Inglês e Espanhol: 
 
Oro et al (2007) define que, em decorrência do atual cenário econômico, é 
imprescindível que o Controller deva possuir conhecimento em outros idiomas. Para 
os autores, o domínio do Inglês fluente é um dos requisitos mais solicitados ao posto 
de Controller. Na seqüência, a fluência no Espanhol é outro requisito que está 
ganhando espaço no mercado.    
 
j. Relação entre sindicato e trabalhadores: 
 
Através da aproximação e acompanhamento das propostas levantadas pelos 
sindicatos, é possível antecipar e estudar futuras soluções. Principalmente, quando 
as propostas envolvem aumento salarial e aumento de benefícios. Dessa forma, as 
organizações podem estudar alternativas que não exerçam forte impacto em seus 
resultados finais.  
Essa relação é importante, especialmente, às empresas vinculadas a fortes 
sindicatos que consigam influenciar os colaboradores a deflagrar greve. Para as 
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empresas que não disponham de recursos financeiros suficientes para atender as 
propostas estabelecidas pelos sindicatos, é interessante ter bons planos de 
contingências.  
 
k. VLP, TIR e PAYBACK: 
 
Para Barbosa et al (2008) os investimentos, de maneira geral, podem ser 
definidos como um processo de aplicação de recursos que visa produzir, em 
determinado período, retorno financeiro à organização. Para os autores, as 
empresas podem averiguar e comparar a viabilidade econômico-financeira de um 
projeto de investimento, recorrendo a técnicas específicas que, de maneira, objetiva 
proporcionam as informações necessárias dos projetos de investimentos (QUADRO 
4) 
VLP Técnica para análise do dinheiro no tempo.
TIR
Taxa de retorno usada para analisar e comparar a 
viabilidade de um determinado investimento.
PAYBACK
Período necessário para a empresa recuperar o 
capital investido em algum determinado projeto.
Técnicas para análise de Investimentos
 
QUADRO 4 - TÉCNICAS DE ANÁLISE DE INVESTIMENTOS 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
 
l. Mensuração de Riscos: 
 
Para dispor de controle e mensurar os possíveis riscos de uma organização 
Tung (1985), numa visão objetiva e sintética, elencou e agrupou as principais 
funções que entram no escopo de atuação de um Controller.  
Para o autor, o Controller deve ser responsável pela: “Implantação e 
supervisão do plano contábil da empresa; Preparação e interpretação dos relatórios 
financeiros da empresa; Verificação continua das contas e registros, em todos os 
setores da empresa; Preparação, apresentação e supervisão dos assuntos 
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referentes a impostos; Supervisão dos planos de aquisição de ativo fixo; e com 
Manutenção de todos os contratos celebrados com terceiros”. Por meio desse 
conjunto de funções é possível ter maior controle dos riscos contábeis e financeiros 
das organizações.   
 
m. Visão Macroeconômica: 
 
Almeida et al (1999) garantem que a Controladoria, apoiada na teoria da 
Contabilidade e numa visão multidisciplinar, é a responsável pelo estabelecimento e 
modelagem dos sistemas de informações que supram e atendam às necessidades 
dos gestores, de forma, a respaldá-los durante os processos de gestão e nas 
tomadas de decisões.  
Corroborando a ideia dos autores acima, e acrescentando a visão 
macroeconômica da Controladoria Oliveira, Perez Jr e Silva (2002), ressaltam que a 
Controladoria também se preocupa com os clientes, fornecedores, empregados, 
acionistas, sociedade em geral e, principalmente, com a concorrência.  
 
n. Resolução de conflitos entre departamentos e Interface com órgãos e 
departamentos externos: 
 
A finalidade da área de Controladoria é maximizar os resultados econômicos 
das organizações, através do monitoramento das atividades internas e externas e 
pela interação entre os departamentos das empresas.  
Para Figueiredo e Caggiano (2004, p. 41) a missão da Controladoria é “Zelar 
pelo bom desempenho da empresa, administrando as sinergias existentes entre as 





o. Rotinas pragmáticas: 
 
Pode-se dizer que o pragmatismo é uma habilidade ou competência 
intrínseca ao posto de Controller, pois o mesmo, devido sua visão panorâmica e 
macroeconômica, tem condições de resolver situações de maneira rápida e 
eficiente.  
Partindo-se desse pressuposto, o desenvolvimento das atividades que 
compõe o arcabouço de atuação de um Controller é importante dispor de 
pragmatismo, ou seja, maior agilidade e resoluções que simples apontamento de 
problemas.  
 
p. Hierarquia:  
 
Para Mosimann e Fisch (1999), o órgão Controladoria pode exercer, 
simultaneamente, a função de staff e de linha, pois, segundo Cavalcante et al 
(2011),  dentre as atribuições desse órgão destaca-se a busca por informações a 
respeito de problemas de ordem econômica.  
Semelhante entendimento, conforme aponta Cavalcante et al (2011), 
possuem Souza (1993), Padoveze (2004), Borinelli (2006) e Oliveira (2009), 
segundo os quais a Controladoria pode assumir as duas posições na mesma 
organização. 
Para a maior recrutadora de profissionais ligados a área financeira, Michael 
Page Finance (2013), hierarquicamente, o Controller reporta-se ao diretor 
administrativo financeiro ou ao Controller financeiro internacional dentro da 







q. Interação com colegas: 
 
Teles et al (2012) acrescenta que a habilidade de comunicação é mais 
importante para a eficácia das atividades de um Controller, do que as habilidades 
técnicas, pois, dessa forma, a presença do Controller se torna mais estratégica e 
decisiva, não se limitando em exercer um papel operacional e apenas fornecedor de 
relatórios gerenciais.  
Acrescenta-se também o poder de interação com os colegas de trabalho 
independente de sua posição hierárquica, pois por meio dessa interação e pelo 
poder de comunicação que o Controller deve dispor, o mesmo vai conseguir vender 
suas ideias e também persuadir os gestores quando necessário é o que aponta Silva 
(2010). 
 
r. Análise de desempenho: 
 
Através da análise de desempenho é possível ter noção real da situação 
econômico financeiro das organizações, de forma a atuar diretamente, nas possíveis 
causas que possam interferir no desempenho da organização. Para Padovese 
(2000, p. 131): 
 
A avaliação sobre a empresa tem por finalidade detectar os pontos fortes e 
os pontos fracos do processo operacional e financeiro da companhia, 
objetivando propor alternativas de curso futuro a serem tomadas e seguidas 
pelos gestores da empresa.  
 
 
Mosimann e Fisch (1999, p. 90), definem que a Controladoria tem por 
finalidade “Otimizar os resultados econômicos da empresa, para garantir sua 





s. Coerência e fundamentação de criticas: 
 
A forte competitividade, a maior exigência por qualidade, por inovação e 
preços baixos são os principais fatores que obrigam às empresas a trabalharem com 
apertadas margens de lucro. Dentro desse contexto, alinha-se a observação feita 
por Riccio e Peters (1993), em que ambos apontam a acirrada competitividade entre 
as empresas e a exigência do cliente pelo binômio preço-qualidade na hora da 
compra.  
Dessa forma, a coerência e fundamentação nas criticas estabelecidas e 
disponibilizadas tornam-se uma grande arma para a batalha do mundo corporativo. 
Alinhado a essa constatação, destaca-se uma área de grande importância 
estratégica á gestão empresarial: a Controladoria. Esta tem a incumbência de zelar 
















3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Esta etapa tem por finalidade demonstrar as linhas metodológicas adotadas 
para examinar e coletar os dados referentes às habilidades e competências exigidas 
ao posto de Controller.  
O objetivo dessa pesquisa é aplicar um instrumento, por meio de um 
questionário, e analisar a percepção do público alvo o qual se compõe 
predominantemente por discentes, com atuação no mercado financeiro, em relação 
às principais habilidades e competências necessárias a ocupação do posto de um 
Controller.  
 




No campo das sociais aplicadas são diversificadas as classificações de 
pesquisas quanto à tipologia dos estudos dado a abrangência de métodos e de 
tendências temáticas possíveis de aplicação. 
 
 
3.1.1 Abordagem Metodológica 
 
Essa pesquisa é baseada em uma abordagem empírico-analítica, pois 
apresenta em comum à utilização de técnicas de coleta, tratamento e análise de 
dados marcadamente quantitativa. Esse tipo de abordagem tem caráter técnico, 
restaurador, incrementalista e com forte preocupação com a relação causal entre 
variáveis. A validação da prova cientifica é buscada através de testes dos 
instrumentos, graus de significância e sistematização das definições operacionais. 
(MARTINS 1994). 
Sob outro ângulo, Martins e Theóphilo (2009), definem que existem três tipos 
de abordagens: empírico-positivista, fenomenológica e crítico-dialética. Para as 
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pesquisas que tem por objetivo descrever a regularidade entre variáveis em 
determinado período de tempo, para os referidos autores, são classificadas como 
empírico-positivistas.  
Filho et al (2006) acrescentam que a abordagem empírico-positivista 
consiste em estudar os fatos estabelecendo relação entre eles, descrevendo e 
explicando os fenômenos. Para os autores, tal abordagem caracteriza-se pelo 
experimento, controle e sistematização de dados empíricos mediante análises 
estatísticas.  
 
3.1.2 Tipologia quanto aos objetivos  
 
Bervian e Cervo (1983) definem que uma pesquisa descritiva tem por 
finalidade observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos (variáveis) 
sem manipulá-los. Ainda para os autores, uma pesquisa descritiva pode assumir 
diferentes formas como: estudo exploratório e estudo descritivo.  
Os estudos exploratórios não elaboram hipóteses a serem testadas no 
trabalho, ou pesquisa. Esse tipo de estudo, restringe-se a definir objetivos e buscar 
maiores informações sobre determinado assunto que a pesquisa propõe-se a 
investigar. (BERVIAN e CERVO 1983).  
A constatação acima vai ao encontro da proposta dessa pesquisa que é 
analisar e obter maiores informações sobre as habilidades dispensadas a um 
Controller através da percepção dos dissentes dos cursos de pós-graduação da 







3.1.3 Tipologia quanto aos procedimentos  
 
Segundo Beuren (2009), existem seis tipos de tipologias relacionadas à 
escolha adotada pelos autores para a obtenção de dados referentes ao que se 
propõem pesquisar: estudo de caso, pesquisas de levantamento, pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa participante e pesquisa experimental. 
Pesquisa de levantamento é o enquadramento da presente pesquisa, pois a 
mesma recorreu a um grupo significativo de pessoas para obter a percepção dos 
mesmos quanto às habilidades e competências dispensadas a um Controller.  
A metodologia adotada para a obtenção dos dados é denominada de Survey 
a qual pode ser descrita como um possesso de obtenção de dados e informações 
sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo de pessoas, 
indicando como representantes de uma população-alvo, por meio de um instrumento 
de pesquisa, normalmente um questionário (PINSONNEAULT & KRAEMER apud 
FREITA et al 2000). 
Para Martins (1994), Survey pode ser definido como um levantamento junto 
ás fontes primárias, geralmente por meio de aplicações de questionários para uma 
grande quantidade de pessoas.  
A utilização de questionários em pesquisas, para Cervo & Bervian (2002), 
constitui-se na forma mais usada para o processo de coleta e análise de dados. 
Para os autores, essa é a forma que possibilita medir com maior margem de 
exatidão.  
 
3.1.4 Tratamento e análise dos dados 
 
Para Gerhardt e Silveira (2009), o método quantitativo utiliza procedimentos 
estruturados e instrumentos formais para coleta e análise de dados.  
 
Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa 
quantitativa podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são 
grandes e consideradas representativas da população, os resultados são 
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tomados como se constituíssem um retrato real de toda a população alvo da 
pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada 
pelo positivismo, considera que a realidade só pode ser compreendida com 
base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos 
padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem 
matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 
variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa 
permite recolher mais informações do que se poderia conseguir 
isoladamente. (FONSECA, 2002 apud GERHARDT; SILVEIRA 2009). 
 
Por se tratar de uma pesquisa em formato de levantamento de dados por 
meio da técnica de Survey o procedimento adotado para a análise foi à metodologia 
quantitativa, pois a mesma permite o uso das técnicas de analise da estatística.  
 
3.2 População e Amostra  
 
 
Para Crespo (1995), uma população refere-se ao conjunto de entes 
portadores de, pelo menos, uma característica comum denominada de população 
estatística ou universo estatístico. Nesta pesquisa a população compõe-se de 
dissentes matriculados, em 2012, nos cursos de Auditoria, Controladoria, 
Contabilidades e Finanças da Universidade Federal do Paraná – UFPR. O universo 
total dos dissentes correspondeu a 305 alunos dos quais 64 retornaram ao 
instrumento aplicado.  
Ressalta-se, dessa forma, que a pesquisa é direcionada a um público alvo 
com atuação direta e indireta na área financeira, o que permite afirmar que se trata 
de um público com interação em menor ou maior grau com profissionais da área de 
Controladoria.  
Por meio da pesquisa aplicada, identificou-se conforme aponta o gráfico 
abaixo, que a maior parte dos respondentes, 46% da população alvo ocupa a 
posição hierárquica de Analistas. Dessa forma, é possível inferir que se trata de uma 
população com determinado amadurecimento profissional, o que facilita a aplicação 




GRÁFICO 1 - ANÁLISE DOS RESPONDENTES 









A coleta de dados é a busca por informações para a elucidação do 
fenômeno ou fato que o pesquisador quer desvendar. O instrumental técnico 
elaborado pelo pesquisador para o registro e a medição dos dados deverá 
preencher os seguintes requisitos: validez, confiabilidade e precisão. (GERHARDT e 
SILVEIRA 2009). 
Para a coleta da percepção dos dissentes, aplicou-se um questionário o qual 
se compõe de três constructos estruturados em Habilidades Específicas, Interação 
como o meio interno e externo e, por fim, Habilidades Individuais.  
Ao total, são 20 perguntas de respostas com caráter fechado, ou seja, o 
inquirido vai selecionar, do conjunto de opções apresentadas, a alternativa que 
estiver dentro de suas preferências.  
Para Bervian e Cervo (1983), perguntas fechadas caracterizam-se em obter 
respostas mais precisas. Ainda para os autores, as perguntas fechadas são 
padronizadas e de fácil aplicação, fácil codificação e análise.   
As alternativas escolhidas compõem-se por cinco afirmações às quais se 
estruturam em escala Likert. Para a análise, atribuiu-se pontos a cada item da 
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escala, iniciando por: (1) Discordo Totalmente, (2) Discordo Parcialmente, (3) 
Neutro, (4) Concordo Parcialmente e (5) Concordo Totalmente.  
O questionário foi aplicado via link e-mail aos alunos matriculados, em 2012, 
nos cursos de Pós-graduação em Auditoria, Controladoria, Contabilidade e 
Finanças, da Universidade Federal do Paraná.  
Para a montagem do questionário, foi utilizado um recurso do Google DOCS, 
segundo o site Tecmundo (2011), essa é uma ferramenta pouca conhecida e de fácil 
manipulação para avaliação de algum produto ou serviço. Essa tecnologia permite 
que seja compartilhada por link ou por email, facilitando ainda mais a manipulação 
da ferramenta.  
Segundo o Portal Webmarketing, o Google DOCS permite a montagem de 
formulários e questionários desde 2008. Para a citada fonte, o mesmo compõe-se de 
um processo simples, pois basta conceber o instrumento e enviá-lo por email, por 
exemplo, para a população alvo.  
 
3.3.1 Procedimentos para análise dos dados 
 
Para Martins (1994), uma vez depurado, os dados e as informações deverão 
ser analisados visando à solução do problema e da pesquisa proposta. Ainda para o 
autor, os recursos da Estatística e, particularmente, seu senso crítico permitem que 
seja realizado interpretações, conclusões e sugestões pertinentes ao enfoque do 
assunto investigado.  
Crespo (1995) define que “A Estatística é uma parte da Matemática Aplicada 
que fornece métodos a coleta, organização, descrição, análise e interpretação de 
dados e para a utilização dos mesmos na tomada de decisões”.  
Ainda para o autor supracitado, a coleta, a organização e a descrição dos 
dados levantados ficam a cargo da Estatística Descritiva, enquanto a análise e a 
interpretação desses dados ficam a cargo da Estatística Indutiva ou Inferencial.  
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Essa pesquisa vai utilizar alguns recursos da Estatística Descritiva, pois 
segundo Levine et al (2008), a estatística descritiva tem como objetivo coletar, 
sintetizar e apresentar os dados. No caso dessa pesquisa, o resultado dos dados 
será organizado por meio de frequência e médias.   
 
3.4 Instrumentos de pesquisa  
 
Para a construção do instrumento aplicado foi realizado uma pesquisa do 
ponto vista de vários conceituados autores da literatura do assunto Controladoria 
(QUADRO 5). 
ORDEM HABILIDADES ESPECÍFICAS  FONTES 
C1. V1 Precificação e mensuração de Custos 
Gava e Stumpf (2009) 
Carareto et al (2006) 
C1. V2 Planejamento Tributário Martins e Dantas (2010) 
C1. V3 Conciliações de contas patrimoniais e de resultados. Tung (1985) 
C1. V4 Passivos judiciais de ordem trabalhista, fiscal e cível da empresa. Oliveira, Aline (2012) 
C1. V5 IFRS Borsato et al (2009) 
C1. V6 US-GAAP e BR-GAAP Borsato et al (2009) 
ORDEM INTERAÇÃO COM O MEIO INTERNO E EXTERNO  FONTES 
C2. V1 Fluência no Inglês Oro et al (2007) 
C2. V2 Fluência no Espanhol Oro et al (2007) 
C2. V4 VPL, TIR e PAYBACK.  Barbosa et al (2008) 
C2. V5 Mensuração de riscos (financeiro ou econômico)  Tung (1985) 
C2. V6 Macroeconomia Almeida et al (2009) 
C2. V7 Conflitos de interesse 
Figueiredo e Caggiano 
(2004) 
ORDEM HABILIDADES INDIVIDUAIS FONTES 
C3. V2 Autoridade formal 
Mosimann e Fisch 
(1999) 
C3. V3 
Interagir com colegas da equipe de trabalho independente de 
posição hierárquica Teles et al (2012) 
C3. V4 
Habilidade em avaliar desempenhos de pessoas no exercício de suas 
funções.  Padovese (2000) 
C3. V5 
Atenção ao bem estar dos colegas de trabalho independente de 
posição hierárquica Silva (2010). 
C3. V6 Padronização na execução das atividades Riccio e Peters (1993) 
C3. V7 Coerência na fundamentação de críticas Riccio e Peters (1993) 
QUADRO 5 - ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO DE PESQUISA 









3.5 Consulta a especialistas 
 
Para a formulação do questionário aplicado aos discentes dos cursos de 
pós-graduação da UFPR, foram consultados dois especialistas com título acadêmico 
de doutores com atuação no Programa de Pós-graduação em Contabilidade da 





















4. ANÁLISE E DISCUÇÃO DOS DADOS LEVANTADOS 
 
Esse capítulo tem por finalidade descrever e analisar os dados levantados. 
De acordo com Crespo (1995), a análise de resultados objetiva extrair conclusões 
sobre o todo (população) a partir de informações por parte representativa 
correspondente a amostra.  
 




A tabela 1 compõe-se das principais habilidades e competências específicas 
às quais devam compor o arcabouço de atuação de um Controller (TABELA 1). 
 
TABELA 1 - HABILIDADES ESPECÍFICAS 
ORDEM HABILIDADE E COMPETÊNCIAS  
1 Precificação e mensuração de Custos 
2 Planejamento Tributário 
3 Conciliações de contas patrimoniais e de resultados.  
4 Passivos judiciais de ordem trabalhista, fiscal e cível da empresa. 
5 IFRS 
6 US-GAAP e BR-GAAP  
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
 
  
Através da distribuição das médias das respostas, conforme aponta Tabela 
2, as quais estão relacionadas às habilidades e competências ao posto de 
Controller, identificou-se que apenas duas habilidades ficaram abaixo de 4 pontos. 
Das seis competências, apenas a (4 e 6) referentes respectivamente a passivos 
judiciais e a conhecimento em convergências contábeis internacionais foram as que 
resultaram em médias mais baixas.  
Por meio do desvio padrão e pelo coeficiente de variância, foi possível 
identificar determinada homogeneidade das asserções, com exceção às habilidades 
mencionadas anteriormente às quais apresentaram valores diferenciados. Embora a 
competência 6 seja uma das que alcançou baixa média, através do desvio padrão, 
foi possível observar que grande parte dos respondentes concordaram com a  
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importância de conhecer as novas regras de convergência contábil, o que também 
pôde ser ressaltado pelo baixo coeficiente de variação de apenas 7,6%. 
Por outro lado a habilidade 4, também com valor abaixo de 4 pontos, foi uma 
das que mais suscitou dúvidas por parte dos respondentes. Visão possibilitada tanto 
pelo desvio padrão de 0,61 quanto pelo coeficiente de variação de quase 15,7% um 
dos mais altos. Entretanto, possivelmente sendo levado em consideração o impacto 
nos resultados financeiro causado por passivos judiciais no campo fiscal, trabalhista 
e civil, a referida competência foi considerada relevante no arcabouço de atuação de 
um Controller, visto que a média quase alcançou 4 pontos (TABELA 2). 
 
 
TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS (1) 
CARGOS C1. V1 C1. V2 C1. V3 C1. V4 C1. V5 C1. V6 
ANALISTA 4,80 4,73 4,47 4,20 4,60 4,37 
ASSITENTE 4,78 4,44 4,22 3,78 4,33 3,89 
AUXILIAR 5,00 3,67 3,67 3,33 3,67 3,67 
COORDENADOR 4,11 4,67 4,22 3,56 4,44 3,78 
DIRETOR 5,00 4,00 4,00 5,00 4,00 4,00 
GERENTE 4,89 4,44 3,44 3,22 4,33 3,44 
OUTRO 4,00 5,00 5,00 4,00 3,00 4,00 
MÉDIA  4,65 4,42 4,15 3,87 4,05 3,88 
DESVIO PADRÃO 0,42 0,45 0,52 0,61 0,56 0,29 
COEF. DE VARIAÇÃO 9,0% 10,3% 12,4% 15,7% 13,7% 7,6% 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
 
 
Sob outro ponto de vista mais sintético dos resultados, agruparam-se as 
respostas em frequências a qual se concentra em respostas concordantes e 
discordantes. Embora a tabela 2 mostre que das seis asserções duas ficaram abaixo 
da média de 4 pontos, a tabela 3, mostra que todas as asserções pertencentes ao 
constructo referente à habilidades e competências do Controller estão concentradas 
na linha de concordância parcial e total em valores bem acima da média, o que 
permite validar as competência e habilidades mostradas na tabela 1 (TABELA 3). 
 
 
TABELA 3 - FREQUÊNCIA DAS RESPOSTAS (1) 
RESPOSTAS C1. V1 C1. V2 C1. V3 C1. V4 C1. V5 C1. V6 
Discordam TOTALMENTE 
e PARCIALMENTE 
3,13% 4,69% 9,38% 14,06% 3,13% 6,25% 
NEUTRO 1,56% 1,56% 4,69% 10,94% 7,81% 14,06% 
Concordo TOTALMENTE 
e PARCIALMENTE 
95,31% 93,75% 85,94% 75,00% 89,06% 79,69% 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
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4.2 Interações com o meio interno e externo  
 
A tabela 4 refere-se aos conhecimentos macroeconômicos que norteiam o 
conjunto de atribuições de um Controller. O Controller é um profissional focado em 
resultados e com amplo campo de visão.  
Conforme aponta Oliveira, Perez Jr e Silva (2002), o Controller é um 
profissional com visão macroeconômica, pois o mesmo consegue ter êxito tanto no 
monitoramente interno quanto externo de uma organização (TABELA 4). 
 
TABELA 4 - INTERAÇÕES COM O MEIO INTERNO E EXTERNO 
ORDEM HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 
1 Fluência no Inglês 
2 Fluência no Espanhol 
3 Relações entre sindicato e trabalhadores 
4 VPL, TIR e PAYBACK.  
5 Mensuração de riscos (financeiro ou econômico)  
6 Macroeconomia 
7 Conflitos de interesse 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
A tabela 5 compõe-se pela distribuição das respostas referentes às 
competências macroeconômicas as quais se refletem direta e indiretamente na 
gestão organizacional.  
De forma geral, foi possível identificar certa heterogeneidade nesse 
constructo referente à interação do Controller com o meio interno e externo às 
organizações.  
As competências 3 e 7 apresentaram os maiores percentuais de variações, 
de acordo com o coeficiente de variação, o que permitiu identificar certa 
discordância quanto as competências referidas. Talvez, parte dos respondentes, 
associe tais competências como parte do escopo de atuação da área de RH. É 
importante ressaltar que as organizações conseguem organizar-se financeiramente 
através do monitoramente das decisões tomadas pelos sindicatos e também evitar 
conflitos internos, através das habilidades mencionadas.  
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Por outro lado, as habilidades 4 e 6 apresentaram as mais altas médias, os 
menores desvio padrão e coeficiente de variância, o que valida categoricamente tais 
competências no escopo da atuação dos Controllers (TABELA 5) 
 
TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS (2) 
CARGOS C2. V1 C2. V2 C2. V3 C2. V4 C2. V5 C2. V6 C2. V7 
ANALISTA 4,23 3,70 3,40 4,80 4,97 4,73 3,63 
ASSITENTE 3,67 3,00 2,78 4,78 4,89 4,78 3,44 
AUXILIAR 4,00 4,00 3,00 5,00 5,00 5,00 4,67 
COORDENADOR 3,44 3,33 2,00 4,78 4,56 4,33 3,22 
DIRETOR 4,00 3,33 2,00 5,00 5,00 4,00 3,67 
GERENTE 3,89 3,56 2,67 4,78 4,78 4,67 3,67 
OUTRO 2,00 2,00 2,00 5,00 5,00 5,00 2,00 
MÉDIA  3,60 3,27 2,55 4,88 4,89 4,64 3,47 
DESVIO PADRÃO 0,75 0,64 0,56 0,12 0,17 0,36 0,79 
COEF. DE VARIAÇÃO 20,9% 19,7% 22,1% 2,4% 3,4% 7,8% 22,8% 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
A tabela 6 retrata a percepção dos respondentes concentrando as respostas 
nas linhas de concordância parcial e total, neutro, discordância parcial e total. 
Observou-se que a asserção C2.V3, diferentemente das demais, apresentou o 
mesmo percentual tanto na linha de discordância parcial e total como na linha de 
concordância total e parcial. O que, de fato, ressaltou as dúvidas dos respondentes.  
A C2.V2 e a C2.V7 foram outras asserções que também mereceram 
destaque por concentrar um grande percentual na linha de percepção Neutra. 
Entretanto, ultrapassaram a média de 50% o que os posicionaram na linha de 
concordância total e parcial. De longe, o Inglês é o idioma mais exigido para a 
ocupação dos postos de Controller. Já o Espanhol também é outro diferencial que 
está ganhando espaço nas exigências do mercado profissional (TABELA 6).  
 
TABELA 6 - FREQUÊNCIA DAS RESPOSTAS (2) 
RESPOSTAS C2. V1 C2. V2 C2. V3 C2. V4 C2. V5 C2. V6 C2. V7 
Discordam TOTALMENTE 
e PARCIALMENTE 
14,06% 17,19% 37,50% 0,00% 1,56% 3,13% 18,75% 
NEUTRO 12,50% 31,25% 25,00% 0,00% 0,00% 1,56% 25,00% 
Concordo TOTALMENTE 
e PARCIALMENTE 
73,44% 51,56% 37,50% 100,00% 98,44% 95,31% 56,25% 





4.3 Habilidades Individuais 
 
Além de um amplo conhecimento técnico e habilidade especificas para a 
ocupação do posto de Controller, é necessário também dispor de habilidades 
individuais.  
Para Teles et al (2012), a limitação no conhecimento técnico de um 
Controller restringe o apenas como um fornecedor de reports gerenciais, sendo que 
o mesmo, devido suas habilidades intrínsecas, pode exercer um papel estratégico e 
decisivo em uma organização (TABELA 7). 
TABELA 7 - HABILIDADES INDIVIDUAIS 
ORDEM HABILIDADES E COMPETÊNCIAS  
1 Atividades de maneira pragmática  
2 Autoridade formal 
3 Interagir com colegas da equipe de trabalho independente de posição hierárquica 
4 Habilidade em avaliar desempenhos de pessoas no exercício de suas funções.  
5 Atenção ao bem estar dos colegas de trabalho independente de posição hierárquica 
6 Padronização na execução das atividades 
7 Coerência na fundamentação de críticas 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
O constructo referente às habilidades individuais, conforme aponta tabela 8 
referente à distribuição das respostas, apresentou uma inclinação homogênea. 
Apenas excetuando a competência 6  a qual se refere ao desenvolvimento das 
atividades de um Controller utilizando sempre a mesma metodologia.  
A habilidade 2 em menor grau comprada ao item 6 também apresentou alto 
desvio padrão e coeficiente de variação. Tal asserção refere-se à posição ocupada 
pelos Controllers no organograma das empresas, exercendo autoridade mediante 
investidura de sua posição hierárquica, deliberando e decidindo dentro de suas 
competências.  
Permitiu-se Identificar determinado grau de dúvidas quanto à posição do 
Controller, entretanto, a asserção alcançou uma média alta o que validou a posição 
de hierarquia formal. Para os autores, Mosimann e Fisch (1999), o posto de 
Controller pode exercer, simultaneamente, a tanto a função de staff quanto a de 
linha ou formal dentro de uma organização (TABELA 8) 
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TABELA 8 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS (3) 
CARGOS C3. V1 C3. V2 C3. V3 C3. V4 C3. V5 C3. V6 C3. V7 
ANALISTA 4,13 4,07 4,73 4,53 4,33 3,03 4,57 
ASSITENTE 4,44 4,00 4,78 4,56 4,67 3,44 4,33 
AUXILIAR 4,00 4,33 5,00 4,67 4,00 2,67 5,00 
COORDENADOR 3,67 3,33 4,89 4,11 3,78 2,22 4,44 
DIRETOR 4,00 2,67 4,67 3,67 5,00 2,00 4,67 
GERENTE 4,44 4,44 4,89 4,78 4,67 2,67 4,89 
OUTRO 4,00 4,00 5,00 5,00 4,00 1,00 5,00 
MÉDIA  4,10 3,83 4,85 4,47 4,35 2,43 4,70 
DESVIO PADRÃO 0,27 0,62 0,13 0,45 0,45 0,79 0,27 
COEF. DE VARIAÇÃO 6,7% 16,3% 2,7% 10,0% 10,3% 32,6% 5,8% 
FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
Conforme aponta tabela 9, com exceção a asserção C3.V6, as demais 
habilidades individuais apontada na tabela 7, acima, atingiram médias que as 
posicionaram na linha de concordância parcial e total (TABELA 9). 
 
TABELA 9 - FREQUÊNCIA DAS RESPOSTAS (3) 
RESPOSTAS C3. V1 C3. V2 C3. V3 C3. V4 C3. V5 C3. V6 C3. V7 
Discordam TOTALMENTE e 
PARCIALMENTE 
4,69% 6,25% 0,00% 6,25% 4,69% 46,88% 4,69% 
NEUTRO 12,50% 18,75% 3,13% 3,13% 9,38% 10,94% 3,13% 
Concordo TOTALMENTE e 
PARCIALMENTE 
82,81% 75,00% 96,88% 90,63% 85,94% 42,19% 92,19% 













5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A presente pesquisa teve como objetivo verificar a percepção de discentes 
pós-graduandos na área financeira sobre as habilidades e competências que devam 
compor o arcabouço de atuação de um Controller. A pesquisa contou com 64 
respondentes, dos quais 30 eram analistas, 13 assistentes/auxiliares e 21 
coordenadores/gerentes/diretores a qual foi realizada no período de 05/02/2013 a 
10/03/2013. 
Sobre a percepção referente às habilidades especificas de um Controller, foi 
possível identificar determinada concordância em todas as habilidades apontadas, 
destacando-se as competências como: precificação de preços e mensuração de 
custos, planejamento tributário, conciliação de contas patrimoniais e conhecimento 
em convergência contábil. Com exceção em menor grau da convergência contábil, 
as demais competências exercem reflexo direto nos resultados financeiro-econômico 
das organizações. Dessa forma, pôde-se identificar a relevância, na percepção dos 
respondentes, das competências que exercem impacto nos resultados finais das 
organizações. 
Por se tratar de um público com atuação prática na área financeira, foi 
possível identificar que para os respondentes o Controller é um profissional com 
atuação direta nos resultados finais das organizações. Tal constatação vai ao 
encontro do que Figueiredo e Caggiano (1997) definem que a missão do Controller é 
zelar pela continuidade da empresa, assegurando a otimização do resultado global 
da organização.  
Ao que se refere às competências relacionadas à interação com o meio 
interno e externo das organizações analisadas nessa pesquisa, os resultados 
apresentaram algumas discordâncias, principalmente, às habilidades que não 
estavam relacionadas diretamente aos resultados finais das organizações. As 
competências como: relações entre sindicatos e colaboradores e conflitos de 
interesse alcançaram as maiores variações 22,1% e 22,8%, ressaltando a 
percepção dos respondentes quanto à posição do Controller nos resultados 
econômicos das empresas. 
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Excetuando a habilidade referente entre a relação de sindicatos e 
trabalhadores a qual alcançou a menor média, as demais alcançaram médias altas o 
que ressalta o posicionamento e visão multidisciplinar, na visão dos respondentes, 
quanto ao papel de um Controller.  
A constatação acima pode ser corroborada com a definição de Alves e Fisch 
(2007) ao mencionarem que o Controller exerce um papel multidisciplinar e 
diversificado não se limitando apenas em montagem de relatórios gerenciais e 
contábeis. 
Segundo Teles et al (2012), restringir o perfil de um Controller apenas em 
conhecimento técnico limitará o referido profissional em fornecedor de reports 
gerenciais, sendo que o mesmo, devido suas habilidades intrínsecas, pode exercer 
um papel estratégico e decisivo em uma organização.  
Baseado na ideia acima, sobre a percepção dos respondentes quanto às 
habilidades individuais de um Controller, identificou-se relevante concordância, na 
percepção dos respondentes, de competências como: pragmatismo na execução 
das atividades, interação com colegas de trabalho, habilidades de avaliar 
desempenho, atenção ao bem estar dos colegas de trabalho e coerência na 
fundamentação de críticas.  
Por meio dessa pesquisa identificou-se, na percepção dos respondentes, 
que o Controller é uma figura a qual exerce um papel direto nos resultados finais das 
organizações. Além de visão e ponto de atuação multidisciplinar, em função, das 
várias competências e habilidades que compõem o arcabouço de atuação desse 
profissional. Identificou-se também, que mesmo apresentado uma inclinação mais 
voltada a resultados, na percepção dos respondentes, habilidades de interação e 
comunicação foram habilidades que atingiram o mesmo peso de importância das 
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